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Introdução: O estetoscópio é um instrumento importante na realização do exame físico dos pacientes, possibilitando a análise das funções dos diversos aparelhos por meio da ausculta. Em relação ao aparelho respiratório, essa é uma das etapas mais importantes para a avaliação da função pulmonar e para o diagnóstico de diversas doenças. No entanto, a classificação dos sons pulmonares não é padronizada, sendo dependente da experiência do profissional, o que dificulta tanto a avaliação correta da função pulmonar quanto a capacitação dos profissionais da saúde, interferindo diretamente no diagnóstico e podendo levar a iatrogenia. Neste contexto, diversos trabalhos têm sido publicados utilizando o aprendizado de máquina (do inglês Machine Learning – ML), uma subdivisão da Inteligência Artificial, para a padronização da classificação dos sons pulmonares. Essa metodologia pode permitir o reconhecimento automático e auxiliar a conduta médica no momento da consulta. Desse modo, o presente trabalho teve como objetivo realizar uma revisão bibliográfica sobre o uso do ML na classificação dos sons pulmonares. Métodos: Foi utilizada a metodologia de Scoping Review e a estratégia PICO - Paciente, Intervenção, Comparação, Outcome (desfecho), sendo P: Classificação de Sons Pulmonares, I:  Técnicas de Aprendizado de Máquina, C: em branco, O: em branco. A pergunta norteadora foi: “Quais as técnicas de aprendizado de máquina utilizadas para a classificação de sons pulmonares?”. Desenvolvimento: As consultas foram realizadas na base de dados PubMed e nas bibliotecas digitais IEEE Xplore e ACM no período de março a maio de 2020 com os seguintes descritores controlados e operadores booleanos: (“Sons Respiratórios” OR “Respiratory Sounds” OR “Técnicas de Diagnóstico do Sistema Respiratório” OR “Diagnostic Techniques, Respiratory System”) AND (“Aprendizado de Máquina” OR “Machine Learning”). Foram incluídas pesquisas realizadas nos idiomas inglês e português, com abordagem quantitativa e metodológica. Desenvolvimento: Após o período de seleção dos trabalhos, foram selecionados 23 estudos. Os algoritmos de ML mais utilizados foram o Support Vector Machine (56,52%), o K-Nearest Neighbor (43,48%), o Artificial Neural Networks (26,09%) e o Extreme Learning Machine (13,04%). Em relação a sensibilidade e especificidade, os estudos variaram entre 0,74 e 0,9778 com AUC. Conclusão: Ficou evidente que a utilização de ML na ausculta pulmonar é de crescente potencial no auxílio ao diagnóstico. Cada algoritmo deve ser metodologicamente pensado, de modo a tirar o máximo de proveito de suas vantagens e minimizar suas desvantagens. Por fim, é importante ressaltar que o desenvolvimento de modelos em ML para ausculta pulmonar requer uma grande diversidade de dados e treinamento para operar com variáveis do mundo real.
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